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Jornal Satélite - * Moradores da QS 5, em Taguatinga Sul, ganham calçada após 25 anos de reivindicação

12/2/2021  O Governo do Distrito Federal (GDF) construiu um calçamento de concreto com bloquetes naRua 810 da QS 5 de Taguatinga Sul. De acordo com moradores da região, a obra é umareivindicação que durou 25 anos. Ao todo, são 270 metros de blocos de concreto que foramagrupados para formar a passagem em uma obra que gera cerca de 50 postos de trabalho,entre mão de obra direta e de reeducandos da Fundação de Amparo ao Trabalhador Preso(Funap). O material usado para o local foi adquirido com emenda parlamentar destinada pelodeputado distrital Reginaldo Veras. Engenheiro da Administração Regional de Taguatinga,Philipe Herrera explica que a regional tem usado bloquetes em várias obras da cidade desde oano passado. “Temos um corpo técnico especializado. O material pode ser usado parapavimentação de estacionamento e elaboração de calçadas. É um tipo de pavimento resistentee durável, que não impermeabiliza totalmente o solo, então não impede o escoamento”, conta.Na entrequadra da QSE 6/8, os bloquetes acabaram, segundo o GDF, "com um transtornohistórico": o fluxo de carros em local irregular, levando insegurança para frequentadores dapraça no local. Agora, na cidade, há novas vagas para veículos e passagens para pedestresem pontos como a CSA 2/3, a CSA 2, a CSA 3, a QSA 23/25, a CNF 1, a CNC 1, o Centro deEducação Infantil 3 da M Norte, o Centro de Ensino Fundamental 12 de Taguatinga (CEF 12), oCentro Educacional 7 de Taguatinga (CED 7). “Toda a QS 5 foi recapeada. Esta é a cereja dobolo para a comunidade, após 25 anos de reivindicações”, festeja o Administrador Regional deTaguatinga, Bispo Renato Andrade. ”É um trecho pequeno, mas que faz muita diferença paraquem vive e passa por aqui. Resolvemos fazer esse serviço para resolver a situação do barroem frente à casa, o que é obrigação do Estado”, pontua.  Texto: Francisco Welson XimenesFoto: Agência Brasília  
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